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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de 
onze volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos 
desenvolvidos em todo o território nacional estruturados de forma à oferecer ao leitor 
conhecimentos nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia 
e novas tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em 
torno da saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais 
da promoção tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

O segundo volume desta coleção tem como direcionamento uma área 
fundamental que se destaca entre a mais importante quando o assunto é prevenção 
em saúde e/ou promoção de saúde. A enfermagem, desde o seu surgimento até 
os dias atuais diante da grande evolução técnico-científica, carrega consigo a 
responsabilidade de imprimir em seus profissionais todos os aspectos inerentes à 
prevenção e promoção de saúde.

Portanto apresentaremos neste material um agregado organizado de forma 
estruturada e lógica produzido por profissionais da enfermagem, ou que se 
relacionam diretamente às sub-áreas onde esses profissionais estão inseridos. 
Cada capítulo possui seu aspecto singular e inerente, mas que coopera de forma 
direta com a obra em seu amplo aspecto.

Assim, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Revisão integrativa desenvolvida na 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), em junho 
de 2018, para responder a questão: Quais 
as estratégias de segurança do paciente são 
evidenciadas pela enfermagem?. Para a coleta 
de dados utilizaram-se os descritores: patient 
safety “and” nursing care. Após aplicação dos 
critérios de seleção, obteve-se um universo de  
14 artigos. Estes ressaltam três estratégias: 
Formação de Profissionais da Saúde para 
o Cuidado Seguro; Comunicação Efetiva e, 
Higienização das Mãos. Todas reconhecidas 
mediante as lacunas institucionais e profissionais 
para a sua execução no processo de trabalho 
da enfermagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Segurança do Paciente, 

Cuidados de Enfermagem, Enfermagem.

PATIENT SAFETY: INTEGRATIVE REVIEW 

OF NURSING CARE ACTIVITIES

ABSTRACT: Integrative Review developed in 
the Virtual Health Library (VHL), in June 2018, 
to answer the question: what are the patient’s 
safety strategies evidenced by nursing?. For 
data collection, the descriptors were used: 
patient safety “and” nursing care. After applying 
the selection criteria, a universe of 14 articles was 
obtained. These emphasize three strategies: 
training of health professionals for safe care; 
Effective communication and hand sanitization. 
All recognized through the institutional and 
professional gaps for their implementation in the 
nursing work process.
KEYWORDS: Patient safety, Nursing care, 
Nursing. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A segurança do paciente consiste na 
redução, ao mínimo aceitável, do risco de 
dano desnecessário associado ao cuidado 
de saúde.  O dano caracteriza-se pelo 
comprometimento da estrutura ou função 
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do corpo e/ou qualquer efeito dele. Logo, quando há um dano pode-se dizer que 
ocorreu um evento adverso de acordo com as definições apresentadas na Portaria 
n. 529, de 1º de abril de 2013, que institui o Programa Nacional de Segurança do 
Paciente (BRASIL, 2013).

Neste sentido, a atuação do enfermeiro deve primar pela qualidade do 
cuidado em saúde. Para tanto, a Rede Brasileira de Enfermagem em Segurança do 
Paciente elaborou estratégias para a execução dos procedimentos de enfermagem 
de forma mais segura. Esta rede emergiu a partir da conjugação de esforços a nível 
internacional e se viabilizou pelo apoio da Organização Pan-Americana de Saúde 
(REBRAENSP, 2013).

De acordo com a Lei do Exercício Profissional (BRASIL, 1986) o enfermeiro tem 
responsabilidade pela supervisão das ações de cuidado executadas/desenvolvidas 
pela equipe de enfermagem junto a cada paciente. Responsabilidade que se confirma 
constantemente por meio das Resoluções do Conselho Federal de Enfermagem – 
COFEN n. 429/2012 e 358/2009, as quais apontam o dever dos profissionais de 
enfermagem em registrar o conjunto de cuidados prestados ao paciente. Assim, 
para abordar a atuação do enfermeiro na segurança do paciente destacam-se 
minimamente as estratégias já apresentadas pela Rede Brasileira de Enfermagem 
em Segurança do Paciente - REBRAENSP. São elas: higienização das mãos; 
identificação do paciente; comunicação efetiva; prevenção de quedas; prevenção de 
lesões de pele; administração segura de medicamentos; uso seguro de dispositivos 
intravenosos; procedimentos cirúrgicos seguros; administração segura de sangue 
e hemocomponentes; utilização segura de equipamentos; pacientes parceiros na 
segurança; formação de profissionais da saúde para o cuidado seguro. Diante da 
importância dessas estratégias e em virtude das responsabilidades profissionais da 
enfermagem, definiu-se como objetivo do presente estudo, identificar as estratégias 
de segurança do paciente evidenciadas pela enfermagem na literatura científica. 
Espera-se contribuir para a disseminação de conhecimento entre a população 
acadêmica e dos demais profissionais da área da enfermagem e afins. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Revisão integrativa (SOARES; et. al., 2014) desenvolvida na Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS), em junho de 2018, para responder a questão: Quais as estratégias 
de segurança do paciente são evidenciadas pela enfermagem?

Definiram-se como critérios de inclusão: manuscritos em formato de artigo, 
com texto completo disponível, limitados ao atendimento da população adulta 
cujo assunto principal tratava-se da segurança do paciente, publicado a partir 
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da divulgação da Política Nacional de Segurança do Paciente (MS, 2013). Os 
de exclusão foram todos os artigos que não estão disponíveis gratuitamente, do 
tipo revisão ou reflexão, que não apresentam a enfermagem como participante do 
estudo ou não apresentam ações de cuidado promovidas pela enfermagem para a 
segurança do paciente.

	 Para a coleta de dados utilizaram-se os descritores: patient safety e nursing 
care. Ambos indexadas nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e no sistema 
de metadados médicos de língua inglesa Medial Subject Headings (MeSH). Para a 
busca avançada aplicou-se o termo booleano “and”. Obteve-se 12.576 manuscritos, 
destes 12.465 estavam no formato de artigo, 6.326 disponíveis em texto completo, 
1.313 tratavam do atendimento da população adulta, 217 possuíam como assunto 
principal a segurança do paciente e 187 foram publicados a partir da divulgação da 
PNSP.

Do conjunto de 187 artigos, 169 pertenciam à base de dados da Medical 
Literature Analysisand Retrieval System Online (MEDLINE); 09 à Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 08 à Base de Dados 
Bibliográficos Especializada na Área de Enfermagem (BDENF – Enfermagem) e 01 
ao Índice Bibliográfico Espanhol em Ciências da Saúde (IBECS).

Excluíram-se 85 artigos que não estavam disponíveis gratuitamente. Realizou-
se a sobreposição de bases de dados para remover duplicações nos artigos, 
excluindo-se 05. Excluíram-se mais 02 artigos que eram do tipo revisão e outros 
02 de reflexão. Consecutivamente realizou-se a leitura do título, do resumo, dos 
resultados e da conclusão dos 93 artigos disponíveis e aplicaram-se os critérios 
de exclusão, não ter a enfermagem como participantes do estudo, excluindo-se 35 
artigos e por não apresentar estratégias para a segurança do paciente, excluíram-
se 44 artigos resultando em um universo de investigação de 14 artigos (Quadro 1).

Título Autores
Revistas

Ano*
Qualis#

Patient Safety culture among nurses AMMOURI; et al. 
Int. Nurs. Rev.

2015
A1

Infraestrutura e adesão à higienização das 
mãos: desafios à segurança do paciente

BATHKE; et. al.
Rev.Gaúcha Enferm.

2015
B1

Provider Perspectives on Safety in Primary 
Care in Albania 

GABRANI et. al.,
J. Nurs. Scholarship

2016
A1

Communication elements supporting patient 
safedy in psychiatric inpatient care

KANERVA, KIVINEN, 
LAMMINTAKANEN 
J. Psych. Ment. Health Nurs.

2015
1.131

Nurses’ perceptions of patient safety culture 
in Jordanian hospitals 

KHATER; et. al. 
Int. Nurs. Rev.

2015
A1

Nurses’ experiences with errors in nursing KOEHN, EBRIGHT, DRAUCKER.  
Nursing Outlook

2016
2.425
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Exerting Capacity: Bedside RNs Talk About 
Patient Safety

LEGER, PHILLIPS
Western J. Nurs. Research

2017
1.217

Percepción de losprofesionales de 
enfermería y auxiliares de enfermería sobre 
cultura de seguridad Del paciente en El área 
quirúrgica

MARTI, CORTÉS, SOLER. 
Enfermería Clínica

2015
A2

Comunicação e segurança do paciente: 
percepção dos profissionais de enfermagem 
de um hospital de ensino 

MASSOCO, MELLEIRO
Rev. Min. Enferm.

2015
B1

Percepción Del personal de enfermeríahacia 
La cultura de seguridaden um hospital 
pediátrico em México 

MÉNDEZ; et. al.
Rev. Cuid.

2014
B2

Evaluating the intervening factors in patient 
safety: focusing on hospital nursing staff

OLIVEIRA; et. al.
Rev. Esc. Enferm. USP

2015
A2

Iranian nurses perspectives on assessment 
of safe care:an exploratory study

RASHVAND; et. al. 
J. Nurs. Manag.

2016
A1

The perception of hospital safety culture 
and selected outcomes among nurses: an 
exploratory study

SALEH, DARAWADI, HUSSAMI
Nurs. Health Sciences

2015
1.237

Estudo exploratório das iniciativas acerca da 
segurança do paciente em hospitais do Rio 
de Janeiro

SOUZA, SILVA. 
Rev. Enferm. UERJ

2014
B1

Quadro 1. Universo de Investigação.
Fonte: próprios autores.

Legenda: Ano* - da publicação do artigos.

Qualis# - Sucupira 2013-2016 ou Fator de Impacto.

Para a análise e interpretação do universo, realizou-se a leitura dos 14 artigos. 
Para a discussão dos resultados e a apresentação do conteúdo, aplicou-se uma 
abordagem qualitativa que permitiu por meio da releitura dos artigos a exploração 
das especificidades do objeto de investigação, as ações de cuidado da enfermagem 
para promoção da segurança do paciente (SILVERMAN, 2009). A partir do que se 
buscou respostas à questão de pesquisa, resultando em três categorias teórico-
empíricas: Formação de Profissionais da Saúde para o Cuidado Seguro, 
Comunicação Efetiva e Higienização das Mãos que se constituem nas estratégias 
para a segurança do paciente recomendadas pela REBRAENSP e estão presentes 
no universo explorado. Para todas identificaram-se o fator causal do evento adverso 
e as recomendações da enfermagem para resolutividade de tais eventos. 

Os aspectos éticos e os preceitos de autoria foram respeitados na medida 
em que os autores consultados foram citados e referenciados ao longo do estudo. 
Paralelamente, se dispôs o ano de publicação dos documentos conforme previsto 
na Lei nº 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 (BRASIL, 1998).
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3 | 	RESULTADOS

O universo explorado está apresentado de modo não excludente, ou seja, um 
mesmo artigo pode conter informações de mais de uma categoria teórico-empírica. 
Já distribuição de frequência apresentada tem a finalidade de consubstanciar os 
dados qualitativos. 

Formação de Profissionais da Saúde para o Cuidado Seguro

Esta categoria constitui-se por nove artigos que apresentam 10 eventos 
adversos relacionados e indicam 14 recomendações para sua resolução. Dos 
nove, sete artigos (77,7%) revelam a ausência da cultura de segurança por parte 
dos profissionais de enfermagem no desenvolvimento das ações de cuidado, 02 
(22,2%) indicam desconhecimento sobre o assunto no processo de formação dos 
profissionais e 01 (10%) aponta limitação administrativas do serviço de saúde. 
As recomendações centram-se na organização do trabalho, 06 (75%) artigos; 
no trabalho em equipe, 02 (25%) artigos; no desenvolvimento da comunicação 
interpessoal, 03 (37,5%) artigos; na capacitação constante sobre o assunto, 02 
(25%) e na corresponsabilização do paciente, 01 (10%). 

Comunicação Efetiva

Esta estratégia caracteriza-se pela utilização dos registros profissionais de 
enfermagem para evitar ruídos e conflitos comunicacionais entre profissionais 
quanto às ações de cuidado desenvolvidas. Nesta categoria obteve-se 03 artigos, 
dos quais 2 (67%)  apontam a ausência de notificação de eventos adversos e 01 
artigo (33%), das anotações de enfermagem quanto ao cuidado prestado. 

Entre as recomendações para promover a estratégia de comunicação efetiva 
houve a indicação da disponibilização de um ambiente para troca de experiência 
entre os profissionais sobre o assunto como medida disseminadora de uma cultura 
não punitiva, presente em 02 (67%) artigos. Outro, 01 (33%) artigo, tem como 
recomendação dos profissionais de enfermagem a realização de pesquisa de 
satisfação com os pacientes. 

Higienização das Mãos

Estratégia pioneira da segurança do paciente que se constitui em medida de 
biossegurança nos serviços de saúde. Encontrou-se somente 01 artigo que aborda 
esta estratégia. Contudo o evento adverso decorre da não realização da higiene das 
mãos pelos profissionais de enfermagem por limites na infraestrutura institucional. A 
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recomendação centra-se na adequação institucional com fins a valorizá-la.

4 | 	DISCUSSÃO

A ausência de cultura de segurança tem se caracterizado como um resultado 
em diferentes estudos (COSTA; et. al., 2018). Estes, como o  presente, revelam o 
distanciamento de instituições de ensino superior e de assistência à saúde no cerne 
dos processos de formação profissional e permanente da enfermagem.

Ressalte-se que o enfermeiro gerencia e assiste as pessoas em suas 
necessidades em diversos serviços de saúde e em todos tem como foco das ações 
o cuidado (COFEN, 2017). Ao desconhecer o tema da segurança do paciente, 
revela uma lacuna no resultado de seu processo de trabalho. Já que a existência da 
cultura de segurança afeta diretamente a qualidade da assistência de enfermagem, 
à medida que proporciona redução de riscos, incidentes e danos aos pacientes 
(GOLLE; et. al., 2018).

Entretanto, enfermeiros pesquisadores recomendam a organização e o 
trabalho em equipe com ações para fortalecer a prática do cuidado seguro (LEMOS; 
et. al., 2018). A ponto de superar barreiras no processo de formação e do próprio 
ambiente de trabalho quando o enfermeiro se constitui em fonte de disseminação 
de conhecimentos e de exemplo de práticas seguras (COSTA; et. al., 2018). Isto 
não isenta o serviço de saúde de buscar adequar sua infraestrutura a partir da 
identificação das dificuldades e dos desafios dos profissionais para a execução do 
cuidado seguro (ANDRADE; et. al., 2018). Neste contexto, a comunicação efetiva 
deve se caracterizar como meio registrado de circulação de informações, não só 
das ações de cuidado prestadas ao paciente/familiar, mas também do diálogo entre 
gestores-trabalhadores.  

A ausência de notificações de eventos adversos e de anotações de enfermagem 
quanto ao cuidado prestado revela um descompasso na engrenagem que gere o 
serviço de saúde. De modo que, sem comunicação efetiva não há como se promover 
cuidados seguros, dados evidenciados no presente estudo. 

Tais dados corroboram com outro estudo que as justificam em razão dos 
profissionais de enfermagem não conhecerem o fluxo e a dinâmica dos sistemas de 
notificação de eventos adversos, bem como pelo medo de serem punidos (SILVA, 
MAGALHÃES, 2018). Já estudo, realizado no sul do Brasil, indicou que a ausência 
de cultura de segurança emperra a comunicação efetiva entre profissionais e 
pacientes/familiares e também como os gestores. Logo, em decorrência do medo 
de punições, os profissionais de enfermagem acabam contribuindo no estímulo 
às subnotificações (CAUDURO; et. al., 2017). Associa-se a isto, equívocos no 
dimensionamento de pessoal de enfermagem que promove sobrecarga de trabalho 
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e limita o registro das anotações referentes ao cuidado prestado, mais uma vez, 
fragilizando a comunicação efetiva (OLINO; et. al., 2019).

A disponibilização de um ambiente para troca de experiência entre os 
profissionais resultou como uma das recomendações para efetivar a comunicação e 
promover a segurança do paciente no universo explorado. Outros autores também 
referem que tal organização por parte dos serviços de saúde contribuem para o 
alcance de desfechos favoráveis para a gestão do cuidado (PENA, MELLEIRO, 
2018). Acrescesse ainda que a possibilidade de discutir sobre erros humanos e 
eventos adversos no próprio ambiente institucional, desmitifica a associação deste 
com punições profissionais. Consequentemente, deriva desta um avanço para a 
implantação da cultura de segurança do paciente (ANDRADE; et. al., 2018).

Na perspectiva de se criar um ambiente de cultura de segurança nos serviços 
de saúde é preciso levar-se em consideração a Higienização das mãos como prática 
de grande relevância. Ela é definida como principal estratégia para a prevenção 
de infecções em serviços de saúde (REBRAENSP, 2013). O presente trabalho 
evidenciou limites na infraestrutura institucional que viabilizam eventos adversos 
decorrentes da não realização da mesma.

Fragilidades na infraestrutura se fazem presentes como barreiras para a adesão 
a prática de higiene das mãos pelos profissionais de enfermagem. A estas somam-
se a sobrecarga de trabalho que leva, mesmo que tais profissionais possuam o 
conhecimento sobre a relevância da higiene das mãos para segurança do paciente, 
grande parte deles a não executá-la corretamente (JEZEWSKI; et. al., 2017). 
Entre os profissionais de enfermagem com menor adesão a prática de higiene das 
mãos, destacam-se os de nível técnico. Isto dá-se em virtude deles serem o maior 
quantitativo na realização dos cuidados nos serviços de saúde e, portanto, terem 
mais tempo de interação/contato com os pacientes (RAIMONDI; et. al., 2017). 

O presente trabalho encontrou como recomendação a valorização institucional 
da prática da higiene das mãos. Tal sugestão se repete em outros estudos que 
apontam o potencial da existência de um líder para sensibilizar os membros de 
equipes multiprofissionais sobre o tema (ALVIM; et. al., 2019; DA SILVA MATTER; 
et. al., 2019).  Indicam também o potencial inerente a articulação dos serviços 
de saúde com projetos universitários que promovam a construção desta prática. 
E ampliem, em paralelo, as possibilidades profissionais e institucionais para a 
educação continuada no tocante a segurança do paciente (ALVIM; et. al., 2019; 
JEZEWSKI; et. al., 2017).
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5 | 	CONCLUSÕES

A REBRAENSP apresenta doze estratégias para a segurança do paciente e o 
presente estudo identificou somente três. Este pode ser um limite do estudo que se 
acredita estar vinculado ao uso do descritor nursing care. Fato que pode inferir uma 
utilização não adequada de indexadores/descritores na produção científica sobre o 
assunto. Entretanto, revela que muito se tem buscado investigar a percepção dos 
profissionais de enfermagem sobre a segurança do paciente. Tal busca indica a 
ausência de associação do evento adverso com as ações de cuidado da enfermagem 
justificada pelo medo da punição. Talvez investigações que contemplem somente 
alguma das estratégias de segurança do paciente permitam o aprofundamento e a 
diversidade de achados sobre este assunto.

A existência de profissionais de enfermagem que não apresentam conhecimentos 
sobre a segurança do paciente revela uma lacuna na formação profissional que 
se mantem no processo de trabalho. Logo, pode-se pensar no modelo de gestão 
adotado pelas instituições que não está promovendo a atualização e a capacitação 
dos seus profissionais. Consecutivamente não está empenhada em prestar um 
serviço de qualidade à população, pois se evidenciou um dimensionamento de 
profissionais de enfermagem insuficiente para o atendimento seguro, acrescido de 
vínculos empregatícios volúpios. 

Entre os fatores causais de eventos adversos relacionados à estratégia de 
comunicação efetiva identificou-se a não notificação, já justificada pelo medo 
da punição ou pela inexistência de uma cultura de segurança do paciente. No 
entanto, o não registro das ações de cuidado caracteriza-se como uma ausência 
de responsabilidade do próprio profissional de enfermagem. Tem-se assim o 
estabelecimento de uma relação interpessoal, gestor-profissional de enfermagem, 
não motivadora e insatisfatória para o exercício da enfermagem.  

Destaca-se entre as recomendações para os eventos adversos das três 
estratégias a remodelação/restruturação da estrutura física da instituição como 
medida principal para realização da estratégia de higiene das mãos. Tal remodelação/
restruturação deve ainda atender as necessidades de diálogo entre os profissionais, 
garantindo uma comunicação efetiva e uma formação continua no próprio ambiente 
de trabalho.

Faz-se imprescindível se ter profissionais satisfeitos como suas condições 
de trabalho para que os pacientes sintam-se suficientemente atendidos. E a 
comunicação torna-se efetiva a partir do momento que se desenvolve uma rotina 
de dialogar sobre como desenvolver da melhor maneira possível às ações de 
cuidado nos serviços de saúde. Isto porque os pacientes ao se sentirem incluídos 
na tomada de decisões corresponsabilizam-se pelos resultados obtidos a partir do 
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planejamento do cuidado. 
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